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Resumo 

A macrofauna do solo inclui os invertebrados que apresentam tamanho do corpo maior que 2 mm de 

comprimento e são considerados bioindicadores de qualidade do ambiente, por serem sensíveis às 

alterações ambientais. Dessa forma, este trabalho objetivou analisar os efeitos das práticas de 

recuperação de áreas degradadas sobre a macrofauna em unidades geoecológicas distintas. Foram 

analisadas duas áreas experimentais na depressão sertaneja e na vertente seca do planalto da 

Borborema, utilizando as armadilhas do tipo PROVID, as quais foram espacializadas em 3 diferentes 

tratamentos de solo (X, Y e Z) para efeito comparativo. Nesse sentido, durante os 4 dias em que as 

armadilhas ficaram em campo, foram coletados 472 indivíduos na área experimental da depressão 

sertaneja, bem como 543 indivíduos na área da vertente seca do planalto da Borborema, totalizando 

1.015 indivíduos, distribuídos em 13 grupos taxonômicos a nível de ordem. Visto isso, os resultados 

não demostraram diferenças significativas entre os tratamentos do solo em relação à abundância e à 

riqueza da macrofauna. Portanto, a partir da presença da macrofauna nos ambientes, pode-se ter um 

entendimento acerca das duas áreas experimentais estarem em processo de formação de novos 

habitats, onde darão suporte para o equilíbrio ecológico dessas áreas que, em algum momento, 

sofreram intensos processos de degradação ambiental. 
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Palavras-chave: Edafologia. Semiárido. Provid. Insetos. Invertebrados.  

 

EFFECTS OF DEGRADED AREA RECOVERY PRACTICES ON EDAPHIC 

MACROFAUNA IN DIFFERENT GEOECOLOGICAL CONTEXTS OF THE CAATINGA 

 

Abstract 

Soil macrofauna includes invertebrates that have a body size greater than 2 mm in length and are 

considered bioindicators of environmental quality, as they are sensitive to changes in the environment. 
Therefore, this work aimed to analyze the effects of recovery practices in degraded areas on 

macrofauna in different geoecological units. Two experimental areas were analyzed in the sertaneja 

depression and on the dry slope of the Borborema plateau using PROVID traps, which were 

spatialized into 3 different soil treatments (X, Y and Z) for comparative purposes. During the 4 days 

that the traps were in the field, 472 individuals were collected in the experimental area of the sertaneja 

depression and 543 individuals in the area of the dry slope of the Borborema plateau, totaling 1,015 

individuals, distributed in 13 taxonomic groups at the order level. The results did not demonstrate 

significant differences between soil treatments in relation to macrofauna abundance and richness. 
Therefore, based on the presence of macrofauna in the environments, it is possible to understand that 

the two experimental areas are in the process of forming new habitats, which will support the 

ecological balance of these areas that at some point suffered intense processes of environmental 

degradation. 

 

Keywords: Edaphology. Semiarid. Provid. Insects. Invertebrates. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O bioma Caatinga é considerado exclusivamente brasileiro, tendo em vista o 

conjunto de características que proporcionaram a evolução das paisagens semiáridas, 

especialmente pelos fatores edafoclimáticos, geomórficos e hidrológicos, como os principais 

agentes que caracterizam e distinguem as unidades geoecológicas, além das condições 

biológicas que favorecem o grande número de endemismo vegetais e animais (SILVA, 2020; 

RODRIGUEZ; SILVA; CAVALCANTI, 2022; OLIVEIRA, COSTA, 2023). 

Nesse contexto, é possível destacar que esse bioma apresenta unidades geoecológicas 

condicionadas pelo regime de chuvas escassas e irregulares, caracterizadas por altas taxas de 

evapotranspiração e temperaturas elevadas. Essas condições acarretaram processos de 

evolução e adaptação da fauna edáfica, como os invertebrados, considerados bioindicadores 

ambientais e que desempenham funções ecológicas de interação com as espécies vegetais 

(DRUMOND; SCHEISTEK; SEIFFARTH, 2012). 

Esses quadros ambientais tendem a proporcionar uma regeneração lenta da vegetação 

após sofrer alteração por ações humanas, tornando o ambiente suscetível ao desequilíbrio 

ecológico (RESENDE; CHAER, 2010).  Antogiovanni et al. (2020) destacam que a Caatinga 



EFEITO DA RECUPERAÇÃO DO SOLO SOBRE A MACROFAUNA EM DIFERENTES UNIDADES GEOECOLÓGICAS 
DA CAATINGA 

Paulo Jerônimo Lucena de Oliveira, Irami Rodrigues Monteiro Junior, Jefferson Luan de Araújo Regis, 
Iaponan Cardins de Sousa Almeida, Maria Lúcia Brito da Cruz  

Espaço em Revista  |  v. 26, n. 1. jan./jun. 2024, p. 195-212 
Edição Especial - CIGEPPAM 

| 197 

já ultrapassou mais da metade da perda de sua cobertura vegetal, aumentando o processo de 

desertificação nas áreas degradadas. 

Essa degradação ambiental acarreta uma série de mudanças ecológicas no ambiente, 

especialmente nas condições de cobertura florestal, alterando, significativamente, a fauna 

edáfica do solo, principalmente em termos de abundância e diversidade (BARETTA et al., 

2007). No contexto das características climáticas do semiárido brasileiro, a diversidade 

biológica do solo pode ser comprometida pelas altas médias de temperatura edáfica, que 

chegam a ultrapassar os 40 graus. (SILANS; SILVA; BARBOSA, 2006; SOUTO et al., 

2008). 

Destaca-se, nessa lógica, que a fauna edáfica apresenta um importante papel na 

gestão ambiental e desenvolvimento de políticas públicas voltadas à recuperação de áreas 

degradadas, uma vez que são comumente utilizadas como indicadores de equilíbrio ecológico 

por serem altamente sensíveis às mudanças ambientais, sejam elas físicas, químicas ou 

biológicas, dando maior respaldo à indicação do estágio de degradação ambiental de um 

determinado ambiente (STORK; EGGLETON, 1992; TARRÁ et al., 2012; MATOS; 

GARCIA; SCORIZA, 2019).  

Desse modo, a adoção de medidas para a conservação e recuperação da fauna edáfica 

é uma saída para a restauração de ecossistemas degradados, o que representa uma 

oportunidade ímpar no segmento econômico e social a médio e longo prazo para usufruto 

dessas áreas. Os agricultores, por exemplo, que fazem uso da terra, não só pelo que podem 

realizar a posteriori, mas também pelo que podem aprender sobre as potencialidades da terra, 

têm um papel fundamental no manejo do solo para a manutenção da fauna edáfica. Estratégias 

que visem à recuperação da Caatinga são apontadas como sendo de grande relevância 

ambiental e socioambiental à manutenção e à sobrevivência da fauna edáfica neste bioma 

(RESENDE; CHAER, 2010). 

Estudos na perspectiva da fauna edáfica, especialmente em ambientes tropicais, 

tornaram-se extremamente relevantes para entender as interações biológicas no sistema solo-

ambiente, sobretudo no seu nível de equilíbrio ecológico (DRESCHER et al., 2007). Assim, 

tomando como premissa o papel da fauna edáfica como marcador de avaliação do ambiente, 

este trabalho tem, como objetivo, analisar os efeitos das práticas de recuperação de áreas 

degradadas sobre a macrofauna edáfica em diferentes contextos geoecológicos da depressão 

sertaneja e vertente seca do planalto da Borborema, no Estado da Paraíba, entre 2013 e 2024. 
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METODOLOGIA  

 Descrição das áreas experimentais  

 

Foram selecionados dois experimentos de recuperação de áreas degradadas, 

localizados sob diferentes características geoecológicas, uma situada na superfície aplainada 

da Depressão Sertaneja, em Santa Luzia – PB, e a outra na vertente seca do Planalto da 

Borborema, no município de Junco do Seridó – PB. São áreas com caraterísticas distintas, 

mas que sofreram processo de degradação ambiental a partir do uso histórico de pastoreio e 

cultura algodoeira (Figura 1).  

 

Figura 1 - Mapa de localização das áreas experimentais na Depressão Sertaneja, Santa Luzia - PB, e 

Planalto da Borborema, Junco do Seridó - PB 

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Nessas áreas experimentais, o processo de pousio, ou seja, descanso para devolver a 

vitalidade da terra, data do início de 2013 até os dias atuais, totalizando mais de uma década 

da aplicação da técnica. 

Ainda, as áreas experimentais apresentam dimensões as quais foram cercadas para 

que não haja a presença do gado ou qualquer outro animal que possa interferir no 
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desenvolvimento da sucessão ecológica. Os dois experimentos apresentam as dimensões 

definidas em 2.100m2 (42 x 50m) (Figura 2). 

 

Figura 2 - (A) Área experimental na Depressão Sertaneja em Santa Luzia - PB.; (B) Área 

experimental do Planalto da Borborema em Junco do Seridó - PB 

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Os ambientes são condicionados pelo clima semiárido, com presença de rochas 

cristalinas, com solos do tipo Luvissolos crômicos e Argissolo vermelho-amarelo e relevo 

suavemente ondulado, dissecado e mais elevado na Borborema, predominando a vegetação de 

Caatinga (CARDINS, 2015). As duas áreas de estudo apresentam uma diferença considerável 

de altitude, uma vez que a área experimental de Santa Luzia está localizada a cerca de 300 

metros acima do nível do mar, bem como a de Junco do Seridó a 691 metros. 

 

PROCEDIMENTOS METROLÓGICOS  

 

Na tentativa de avaliar a eficiência no processo de recuperação das áreas 

experimentais, foram traçadas 30 parcelas de 6x6m (36m2) em cada experimento. As parcelas 

foram divididas em 03 tratamentos: X – área controle (apenas delimitada), Y – contenção em 

curva de nível e incorporação de substrato orgânico; e Z – contenção em curva de nível e 

incorporação de substrato orgânico, com adição de fosfato de rocha. Essa adubação fosfatada 

foi realizada a partir das recomendações de Araújo Filho (2009). Como destacado por Feitosa 

et al. (2007) e Pereira et al. (2008), a utilização de resíduo do caulim na confecção de 

substratos para a produção de mudas é uma técnica barata e eficaz para dar usos aos resíduos. 

As contenções de seixos em curva de nível foram realizadas buscando diminuir a 

perda superficial do solo. Já a implementação do substrato visa restituir perdas nutricionais do 

solo com a incorporação de matéria orgânica, recomposição do banco de sementes e acúmulo 
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de camada de sedimentos. Esse material foi incorporado ao solo seguindo as seguintes 

proporções: 50% de esterco bovino e caprino e ovino, na proporção de 40ton/ha, 30% de 

resíduos do beneficiamento do Caulim e 20% de sedimentos de um riacho assoreado.  

O levantamento da macrofauna adotado nesta pesquisa seguiu as técnicas e teorias 

descritas no Guia prático de biologia do solo (DIONÍSIO et al., 2016) e o Manual para coleta 

de macrofauna do solo (AQUINO, 2001), utilizando a chave de identificação de Triplehorn e 

Jonnson (2011) a nível de ordem dos grandes grupos taxonômicos. 

Para a coleta da macrofauna edáfica, foram implementadas armadilhas de queda do 

tipo PROVID (ARAÚJO, 2010), adotando a técnica da garrafa de pet. Nesse procedimento, o 

recipiente é enterrado cerca de 15cm ao solo e, também, são realizados 4 furos com cerca de 

2cm de diâmetro na garrafa, para que fique rente ao solo, em que, ao se deslocarem em 

direção à armadilha, eles caiam acidentalmente no recipiente e não consigam mais sair 

(Figura 3). 

 

Figura 3 - Armadilha do tipo PROVID instalada na depressão sertaneja 

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 
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Para facilitar a captura dos insetos, foram adicionados cerca de 300ml da mistura 

entre água e detergente neutro. Em termos de proporções, utilizaram-se 150ml de detergente 

neutro para cada 1L de água para que os insetos sintam atração e sejam capturados pela 

armadilha. 

Nesse contexto, foram colocadas dez (10) armadilhas em cada tratamento (Parcelas 

X – Controle; Y – Matéria orgânica e Z – Matéria orgânica e fosfato de rocha), sendo uma 

(01) armadilha para cada parcela, no total de 30 parcelas. Estas armadilhas foram repetidas 

nos dois tratamentos experimentas (Depressão Sertaneja e Vertente seca do planalto da 

Borborema), sendo totalizadas 60 armadilhas. 

Estudos utilizando PROVID são amplamente aplicados por apresentarem eficiência e 

baixo custo na sua utilização, cuja capacidade de captura pode ser adaptada para atender às 

realidades ambientais e de campo a partir das diversas alterações no desenho da armadilha ou 

pelo uso de iscas atrativas para artrópodes. Foi adotado o desenho da armadilha de Silva et al. 

(2016), com o alargamento do orifício de captura para que seja possível aprisionar insetos 

maiores em função de sua circunferência. 

Assim, uma armadilha pode ser definida como um processo mecânico, físico ou 

químico que captura um organismo. Essas armadilhas instaladas rentes ao solo são destinadas 

para insetos (vertebrados e/ou invertebrados), que caminham sobre o solo por incapacidade de 

voo ou por preferência de habitat. Nesses casos, é possível destacar a armadilha de queda 

como uma das mais utilizadas, pois apresenta muitas vantagens, principalmente para animais 

que são ativos à noite (ANDERSON; INGRAM, 1993; DIONISIO et al., 2016).  

As armadilhas ficaram em campo por cerca de 96h (4 dias), no período chuvoso do 

mês de março de 2024. Após esse período, o material foi levado ao laboratório e lavado em 

peneira de 0,25mm, com uso de lupa e pinças. Realizou-se a contagem e identificação dos 

invertebrados maiores que 2mm, sendo armazenados na solução de álcool a 70% (SOUTO, 

2006) (Figura 4). 
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Figura 4 - Materiais coletados em campo e separados por parcelas das áreas experimentais 

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Os dados dos organismos foram analisados quantitativamente pela abundância de 

espécimes (Nº total de organismos), como também qualitativamente, por meio da diversidade. 

Foram feitas comparações das comunidades entre as duas áreas experimentais, utilizando o 

índice de diversidade de Shannon (H). Este índice é definido por: 

 

(01) 

Onde: 

H’ = Índice de diversidade de Shannon-Weaver; 

Pi = Abundância relativa de cada espécie; 

Ni = Número de indivíduos do i-ésimo espécie na amostra; 

N = Número total de indivíduos na amostra; 

ln = logaritmo neperiano. 
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Este índice assume valores que variam de 0 a 5, indicando que o declínio de seus 

valores é o resultado de uma maior dominância de grupos em detrimento de outros (BEGON 

et al., 1996).  

Após a aplicação do teste de normalidade de Shapiro-Wil, foi constatado que a 

distribuição dos dados é do tipo não-paramétrico. Dessa forma, o teste estatístico adotado de 

Kruskal-Willis é validado pelo método de Dunn. Esses testes são utilizados na comparação de 

três ou mais amostras independentes, nesse caso, foram utilizados, entre os tratamentos das 

duas áreas, o total de 60 parcelas amostrais. Esse teste indica se existe correlação entre, pelo 

menos, dois deles (GOTELLI; ELLISON, 2011; SOUZA; SOARES, 2013). 

Para nível de significância, foi adotado o valor de ρ ≤0,05 (95%). A partir do valor 

estimado de P, adotou-se o nível de significância e classificação proposta por Dancey e Reidy 

(2006), os quais descrevem uma correlação em 03 níveis: fraca (ρ ≤ 0,399), moderada (ρ ≥ 

0,400 ≤ 0,700) e forte (ρ ≥ 0,701). Nesse caso, as etapas das análises estatísticas e elaboração 

dos gráficos foram realizadas com o auxílio do software Past 4.0.3 (HAMMER; HARPER; 

RYAN, 2001). 

Para possibilitar a realização da análise comparativa entre os experimentos, todos os 

procedimentos seguiram o mesmo padrão e a mesma quantidade nas duas áreas 

experimentais. Essa padronização possibilitou o monitoramento dessas áreas que apresentam 

mais de 10 anos em pousio. Dessa forma, os resultados poderão contribuir para o 

entendimento da sucessão ecológica na Caatinga, com ênfase no equilíbrio ambiental, 

tomando, como ponto de partida, áreas que estão em pousio há pelo menos 10 anos em 

ambientes semiáridos que foram exploradas pela agricultura e pecuária extensiva.    

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante os 4 dias em que as armadilhas ficaram em campo, foram coletados 472 

indivíduos no experimento da depressão sertaneja e 543 indivíduos na área experimental da 

vertente seca do planalto da Borborema, totalizando 1.015 indivíduos, distribuídos em 13 

grupos taxonômicos a nível de ordem (Tabela 1). Desse modo, mediante a utilização dos 

mesmos procedimentos, Araujo et al. (2013) e Lima et al. (2018) encontraram valores 

inferiores a esta pesquisa, com 473 indivíduos e 9 grupos taxonômicos, bem como 678 

indivíduos e 12 grupos taxonômicos, respectivamente. 

 



EFEITO DA RECUPERAÇÃO DO SOLO SOBRE A MACROFAUNA EM DIFERENTES UNIDADES GEOECOLÓGICAS 
DA CAATINGA 

Paulo Jerônimo Lucena de Oliveira, Irami Rodrigues Monteiro Junior, Jefferson Luan de Araújo Regis, 
Iaponan Cardins de Sousa Almeida, Maria Lúcia Brito da Cruz  

Espaço em Revista  |  v. 26, n. 1. jan./jun. 2024, p. 195-212 
Edição Especial - CIGEPPAM 

| 204 

Tabela 1 - Grupos taxonômicos a nível de ordem encontrada na Depressão Sertaneja e Planalto da 

Borborema 

Ordem Número de indivíduos Porcentagem (%) 

Hymenoptera 575 51,57 

Diptera 367 32,91 

coleópteros 54 4,84 

Araneae 33 2,96 

Lepidoptera 30 2,69 

Ortóptero 21 1,88 

Anura 13 1,17 

Haplotaxida 8 0,72 

Scorpiones 8 0,72 

Phasmatodea 2 0,18 

Squamata 2 0,18 

Scolopendrida 1 0,09 

Scutigeromorpha 1 0,09 

Total 1.015 100 

 
 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Os organismos foram identificados em 13 ordens, com predominância de: 

Hymenoptera (575 ind./51,57%), Diptera (367 ind./32,91%), Coleóptera (54 ind./4,84%), 

Araneae (33 ind./2,96%), Lepidopetra (30 ind./2,69%), Ortóptero (21 ind./1,88%) e Anura (13 

ind./ 1,17%). Os demais grupos taxonômicos representam valores inferiores a 1%. Além 

disso, resultados semelhantes foram encontrados por Pech et al. (2016), uma vez que 

identificaram que o grupo taxonômico mais abundante foram os Hymenoptera, seguido por 

Coleóptera e Araneae.  

Esses organismos desempenham um papel importante no funcionamento do 

ecossistema, pois existem nos diversos níveis tróficos dentro da cadeia alimentar edáfica 

(SILVA et al., 2007). Ademais, são responsáveis pelos processos de mineralização e 

humificação do solo por estarem presentes nas áreas de solo-serrapilheira, exercendo 

influência sobre o ciclo da matéria orgânica e sobre a disponibilidade dos nutrientes 

absorvíveis pelas plantas (DIAS et al., 2007; SILVA et al., 2007; KORASAKI et al., 2013). 

Quando se analisa a distribuição dos organismos nas duas áreas experimentais, 

percebe-se uma alta concentração de indivíduos de uma única ordem, como a Díptera, 

destacando-se nos tratamentos X, Y e Z da área experimental da Depressão Sertaneja, com 
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73,12%, 70,4% e 61,45%, respectivamente. Já no experimento da Borborema, também se 

observou a predominância dos organismos da ordem Hymenoptera nos 03 tratamentos, 

compreendendo 89,42% no tratamento X, 71,45% no Y e 81,95% no tratamento Z (Figura 6). 

 
Figura 6 - Distribuição da macrofauna edáfica por tratamento nas áreas experimentais 

 

 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024). Autoria própria, 2024. 
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A fauna edáfica apresenta uma vastidão de espécies distribuídas nos mais diversos 

ecossistemas. Lopes (2019) destaca que os insetos estão entre os organismos mais 

disseminados e abundantes no planeta, com cerca de 30 milhões de espécies, em que o seu 

volume de biomassa acumulada é o maior entre todos os seres vivos. 

Com relação à abundância dos tratamentos, a área de vertente seca referente à 

Borborema se mostrou superior à Depressão Sertaneja em dois (2) dos três (3) tratamentos. 

Nas parcelas com o tratamento X e Z, a Borborema apresentou a maior abundância no 

quantitativo de indivíduos com 209 e 205, respectivamente. A Depressão Sertaneja 

demonstrou melhor desempenho, com 202 indivíduos, nas parcelas com o tratamento Y.  

Já em termos de riqueza, nos tratamentos que apresentaram elevada diversidade, a 

maior diversidade de taxa está na Depressão Sertaneja, sendo os tratamentos Y com 37 de 

riqueza, seguido dos tratamentos Z (32) e X (28), respectivamente (Figura 6). 

Figura 6 - Comparação entre unidades experimentais, para taxas de Abundância e Riqueza somadas 

nos 3 tratamentos 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024). Autoria própria, 2024. 

 

O índice de shannon indica maior diversidade nos tratamentos Y (0,91) e Z (0,82) da 

Depressão Sertaneja, enquanto o maior valor encontrado para o Planalto da Borborema foi o 

tratamento Z (0,58), (Figura 7). Como o índice de shannon varia de 0 (pouca diversidade) a 5 
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(alta diversidade), são perceptíveis valores mais próximos aos baixos de diversidade. Isso 

pode ser explicado pela dominância, já que, quanto maior ela for, menor será a diversidade.  

 

Figura 7 - Índice de Shannon para a macrofauna edáfica por tratamento nas áreas experimentais 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2024). Autoria própria, 2024. 

 

No entanto, apesar da variação de diversidade entre os tratamentos apresentados pelo 

índice de diversidade de Shannon, o teste não paramétrico de Kruskal-Willis aplicado no 

conjunto das amostras não apresentou uma variação estatisticamente significativa entre os 

tratamentos das duas áreas experimentais (P= 0,4613), o qual foi validado pelo método de 

Dunn (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Nível de significância entre os tratamentos a partir do método Dunn 

DUNN 
Depressão 

S. X 

Depressão 

S. Y 

Depressão 

S. Z 

Borborema 

X 

Borborema 

Y 

Borborema 

Z 

Depressão 

S. X 
 0.2491 0.4138 0.07219 0.1682 0.08404 

Depressão 

S. Y 
0.2491  0.7374 0.4769 0.7707 0.5446 

Depressão 

S. Z 
0.4138 0.7374  0.3042 0.5435 0.3512 

Borborema 

X 
0.07219 0.4769 0.3042  0.6904 0.9033 

Borborema 

Y 
0.1682 0.7707 0.5435 0.6904  0.773 

Borborema  

Z 
0.08404 0.5446 0.3512 0.9033 0.773  

 
 

Fonte: Pesquisa de campo (2024). Autoria própria (2024). 
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Ao observar o valor de P= 0,4613, a partir da classificação proposta por Dancey e 

Reidy (2006), os tratamentos apresentaram uma variação moderada (ρ ≥ 0,400 ≤ 0,700) da 

macrofauna edáfica. No entanto, em trabalhos realizados em diferentes níveis de alteração do 

ambiente, foi percebida uma diferença significativa entre áreas apontadas como alteradas, em 

transição e conservadas (LIMA, 2021).  

Embora este trabalho seja um ensaio para a continuidade do monitoramento da 

macrofauna, é perceptível a presença dos insetos em virtude da atração que a sucessão 

ecológica vem apresentando. Esses resultados permitem aprofundar o conhecimento sobre a 

restauração ecológica, já que as áreas apresentavam solo completamente exposto e sem 

vegetação em 2012, mas já apresentam macrofauna associada ao solo, depois da 

recolonização pelas plantas. 

Assim, no presente trabalho, observou-se a predominância de duas ordens diferentes 

nas duas áreas experimentais, mas que estão presentes nos 3 tratamentos nos dois ambientes. 

Esses animais fornecem importantes serviços ecossistêmicos, contribuindo para a nutrição do 

solo, essencial para manter a fertilidade e garantir o crescimento saudável das plantas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Apesar dos diferentes tipos de tratamentos e ambientes em que estão inseridos, a 

macrofauna tende a ter um comportamento ligado ao tipo de ambiente, como foi evidenciado 

pela dominância de um grupo na Depressão Sertaneja, bem como em outro grupo no Planalto 

da Borborema. 

Os tratamentos não apresentaram diferenças significativas entre eles, tampouco entre 

as áreas controle, as quais não receberam tratamento algum. Apesar dessas áreas controles não 

terem recebido tratamentos, elas apresentaram valores de abundância e riqueza muito 

próximos ao tratamento z. 

Pela quantidade de indivíduos capturados, pode-se afirmar a eficiência das 

armadilhas do tipo PROVID para áreas semiáridas em processo de recuperação ambiental, 

com e sem espécies lenhosas que proporcionam uma cobertura vegetal. 

 Pela sua intensa participação nos processos biológicos dos ecossistemas naturais, a 

presença da macrofauna no ambiente proporciona um entendimento sobre a qualidade dele, 

uma vez que são sensíveis às alterações antrópicas. Para além disso, são bioindicadores da 
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microfauna pela relação alimentar de detritívoros (macrofauna) e decompositores 

(microfauna). 

Portanto, a partir da presença da macrofauna nos ambientes, pode-se ter um 

entendimento que as duas áreas experimentais estão em processo de formação de novos 

habitats, onde darão suporte para o equilíbrio ecológico dessas áreas, que, em outrora, 

sofreram intensos processos de degradação ambiental. 
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